
2026 é ano de renovação da 
Convenção e Acordos Coletivos de 
Trabalho da categoria bancária; 
e a construção das minutas de 
reivindicações já vai começar com os 
Encontros Estaduais do Banco do Brasil, 
Caixa, Banpará, Congresso do Banco da 
Amazônia e Conferência Bancária do 
Pará; todos os eventos devem ocorrer 
até o mês de junho com divulgação 
nos canais de comunicação ofi cial do 
Sindicato.

“É na Conferência Estadual que a 
nossa delegação é eleita para representar 
os trabalhadores e trabalhadoras do 
Pará na 28ª Conferência Nacional dos 
Bancários e Bancárias, e também nos 
Congressos Nacionais do BB e da Caixa 
que ocorrem em junho em São Paulo. 
Por isso é importante a participação 

massiva da nossa categoria na 
construção da nossa Campanha, 
pois é quando defi nimos nossas 
prioridades em relação aos nossos 
salários, condições de trabalho, clima 
organizacional”, explica a presidenta do 
Sindicato, Tatiana Oliveira.

Até 31 de maio tem a Consulta 
Nacional, onde bancários e bancárias, 
respondem um questionário que irá 
subsidiar também na construção da 
minuta de reivindicações.

Além das pautas da categoria, na 
programação dos eventos, participam 
economistas, sociólogos e outros 

representantes de entidades e centrais 
sindicais que ajudam a categoria 
na elaboração das minutas geral e 
específi ca que serão entregues aos 
banqueiros e a partir daí defi nirem um 
calendário para início das negociações.
Whatsapp Bancário

Para acompanhar as notícias sobre 
a categoria bancária no Pará e no Brasil, 
na palma da sua mão, salve o Whatsapp 
Bancário (91) 98426-1399 na sua agenda 
telefônica e mande para esse número, 
o seu nome completo, banco e cidade 
para cadastro na lista de transmissão.

Sindicato realiza Consulta à 
categoria e diversos fóruns 
de base para construção das 
minutas de reivindicações 
gerais e específicas

Categoria dá início à Campanha 
Nacional 2026

Conferência Bancária Estadual e Nacional serão parte das atividades pré-Campanha

Consulta Nacional já começou. Participe! 
A Consulta Nacional dos 

Bancários 2026 já começou e segue 
até 31 de maio. A participação é 
simples, rápida e totalmente online. 
Para responder ao questionário, 
basta apontar a câmera do teu 
celular para o QR Code

A consulta é uma das principais 
ferramentas de escuta da categoria 
e orienta a construção da pauta 

de reivindicações que será levada 
às mesas de negociação com os 
bancos.

Quanto maior a participação, 
maior a precisão estatística na 
defi nição das prioridades da 
campanha, garantindo que as 
reivindicações refl itam de fato os 
anseios da maioria dos bancários 
e bancárias.

Acesse o QR 
Code e participe 
da Consulta 
Nacional 2026



Seja de carro, avião, ônibus ou barco, 
o Sindicato está presente na base. De 
janeiro pra cá, mais de 90 municípios 
receberam a Caravana Bancária com 
dirigentes sindicais indo pessoalmente 
onde a categoria está: nas agências e 
postos de atendimento.

“O que mais nos marca em cada 
visita é a receptividade dos bancários 
e bancárias que param um tempinho 
daquela rotina frenética nas agências 
para nos ouvir, perguntar, e também 
fazer alguma crítica ou dar alguma 
sugestão. Sempre início de ano, 
fazemos questão de entregar a agenda 
e calendário pessoalmente para a 
maioria dos nossos sindicalizados 
e sindicalizadas, e registrar cada 
momento”, conta a diretora do 

Sindicato, Rosalina Amorim.
No segundo maior estado em 

extensão territorial, tem municípios 
que para chegar até eles são mais de 12 
horas de viagem entre asfalto e terra, 
que dependendo da época do ano, é de 
poeira ou lama; outros, são os rios as 
estradas que conduzem a Caravana.

“É cansativo, confesso, mas muito 
prazeroso fazer trabalho de base, ver 
a realidade de trabalho dos nossos 
colegas estado afora, reunir com eles, e 
principalmente ampliar nosso número 
de sindicalizados e sindicalizadas, 
fortalecendo ainda mais nossa luta. A 
todos que se fi liaram durante nossas 
Caravanas, mais uma vez, sejam todos 
bem-vindos e bem-vindas”, afi rma o 
dirigente sindical, Otoniel Costa.

Democracia e Bem Viver
Dois substantivos e também 

sinônimos que traduzem as 
principais bandeiras de luta da 
categoria bancária para 2026 e que 
estampam a capa da agenda junto à 
uma mistura de cores e símbolos que 
foram inseridas não por acaso. 

“2026 é ano de Campanha 
Nacional, é ano de eleição, e as 
cores e elementos que compõem a 
agenda e calendário buscam dialogar 
com diversidade, meio ambiente, 
Amazônia e principalmente com 
saúde; tendo em vista que a saúde 
mental é uma das nossas bandeiras 
de luta prioritárias”, explica o diretor 
do Sindicato, Everton Cunha.

O  Sindicato dos Bancários e 
Bancárias do Pará realizou o primeiro 
curso de formação de 2026 voltado 
a dirigentes, delegados e delegadas 
sindicais, como parte da preparação 
para a Campanha Nacional da 
categoria.

A atividade reuniu mais de 60 
participantes em três dias de formação, 
com debates sobre conjuntura, 
organização sindical, comunicação e 
os desafi os atuais enfrentados pelos 
bancários e bancárias. A iniciativa teve 
como objetivo fortalecer a atuação dos 
representantes sindicais e aprimorar a 
intervenção da categoria nos espaços de 
negociação e mobilização.

Além das negociações com os 
bancos privados, Banco do Brasil e 
Caixa, a categoria no estado também 
se organiza para as mesas específi cas 
do Banpará, em âmbito estadual, e 
do Banco da Amazônia, em âmbito 
regional, o que amplia os desafi os e a 
abrangência da luta.

A troca de experiências entre os 

participantes foi destacada como um 
dos principais ganhos da atividade. A 
possibilidade de compartilhar desafi os 
vividos nas agências e construir 
soluções coletivas fortalece a atuação 
sindical no dia a dia.

Em um contexto de ”era digital”, 
o sindicalismo tem ampliado sua 
atuação, articulando a mobilização nas 
ruas com a presença nas redes, onde 
a comunicação precisa ser estratégica, 
clara e atrativa para conquistar mentes 
e corações. Nesse cenário, também foi 
ressaltada a importância da unidade 
entre movimentos sociais e sindicais 

na construção de campanhas que 
dialoguem com a realidade da classe 
trabalhadora. 

“No segundo maior estado em 
extensão territorial do país, as redes 
sociais são uma ferramenta potente 
para dar visibilidade à nossa luta e 
ganhar apoiadores. Curtir, comentar 
e principalmente compartilhar faz 
parte dessa construção quando não 
conseguimos chegar presencialmente e 
a tempo em toda a base”, comentou a 
especialista em economia do trabalho e 
sindicalismo, Janaína Meazza.

Curso de formação sindical com a 
Campanha Nacional em pauta

Caravana Bancária visita mais de 90 municípios 
paraenses em 4 meses

Castanhal Novo Repartimento Bragança Casa de Tábua Itaituba Capanema



O Projeto “Basta! Não irão nos calar” 
da Contraf-CUT tem como objetivo 
atender denúncias de mulheres do 
ramo fi nanceiro, que são vítimas de 
violência doméstica, e completou um 
ano de implementação no Sindicato 
dos Bancários do Pará em 2025. O Basta! 
tem um canal que funciona por meio 
do WhatsApp, auxiliando as mulheres 
com assessoria jurídica especializada.

A diretora de Mulheres do Sindicato, 

Salete Gomes, afi rma que o canal não 
vem substituir o poder público, segundo 
a dirigente, ele funciona como um 
espaço de denúncia e acolhimento para 
as mulheres vítimas de violência.

“Infelizmente a violência doméstica, 
ela é muito ‘democrática’, ou seja, 
ela não escolhe classe social, em que 
pesa a gente saber que quanto mais a 
situação de vulnerabilidade no aspecto 
econômico, até racial e étnico; ela pode 
ser mais numerosa, apresentar um 
maior número de casos, ela apenas está 
mais presente em alguns segmentos da 
sociedade” afi rma Salete Gomes.

Para lembrar o primeiro ano de 
atendimento do projeto Basta!, o 
Sindicato realizou um podcast que 
contou com a presença da diretora de 
Mulheres do Sindicato;  da presidenta da 
entidade, Tatiana Oliveira; da advogada 
e assessora jurídica do “Basta!”, Marcelle 
Oliveira e da delegada da Delegacia da 
Mulher, Nathalia Rangel.

Foram debatidos no programa 
temas como: violência contra a mulher 
e suas múltiplas formas; 20 anos 
do Disque 180 como instrumento de 
denúncia e acolhimento; os 21 Dias 
de Ativismo pelo Fim da Violência 
contra a Mulher e os impactos da 
desinformação e da desigualdade social 
no acesso aos direitos, e como os casos 
de violência atingem com mais força 
mulheres negras e pobres, revelando 
o peso do racismo e das desigualdades 
estruturais.

Em assembleia geral ordinária 
realizada no dia 10 de março deste ano, 
de forma virtual, a categoria bancária 
aprovou por unanimidade a prestação 
de contas do Sindicato dos Bancários 
referente ao exercício de 2025. A 
apresentação foi realizada pelo diretor 
fi nanceiro, Sandro Mattos.

Durante a reunião, além 
da apresentação detalhada da 
Demonstração do Resultado do Exercício 
(DRE), também foram destacadas as 
principais ações políticas desenvolvidas 
ao longo do ano.

Entre os avanços, Sandro ressaltou a 
reforma do prédio da Padre Prudêncio, 
que passou a abrigar o Centro de 
Formação Sindical, a criação do Espaço 
Fitness, a revitalização da quadra de 
esportes e a reformulação dos cursos 
de delegados e delegadas sindicais. 

Também foram realizadas caravanas 
para novos municípios, ampliando a 
presença do Sindicato no interior.

O balanço fi nanceiro apontou 
resultado operacional positivo, 
garantindo a sustentabilidade da 
entidade e o fortalecimento da luta em 
defesa da categoria do ramo fi nanceiro.

A presidenta do Sindicato, Tatiana 
Oliveira, destacou que o resultado refl ete 

o avanço coletivo: “Interiorizamos ainda 
mais o debate, ampliamos o diálogo 
com a base e realizamos melhorias 
importantes na nossa estrutura. Hoje 
oferecemos serviços ainda melhores 
para a categoria”.

A aprovação com 100% dos votos 
reafi rma a confi ança da categoria na 
gestão e no trabalho desenvolvido pelo 
Sindicato.

Primeiro ano do projeto “Basta! 
Não irão nos calarˮ no Pará

Assembleia aprova prestação de contas 2025 
do Sindicato

Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e assista 
ao Podcast 

Pelo fim da violência contra as 
mulheres do ramo financeiro



Centro de Formação Sindical

Trav. Padre Prudêncio, 368 – 
Campina. Esse é o endereço do Centro 
de Formação Sindical localizado bem no 
‘coração’ da capital paraense, perto dos 
principais pontos turísticos da cidade. 

“Esse local aqui é a nossa segunda 
sede, que por anos fi cou sem uso, 
mas sempre pagamos os impostos, 
vigilância e limpeza. Era necessário que 
ele ganhasse um destino proveitoso. 
Tivemos vários planos feitos e refeitos, 
conversas, até que com a vinda da 
COP 30 batemos o martelo, até que ele 
foi novamente habitado, após anos 
parado. Futuramente, pretendemos 
transformar o primeiro andar em 
auditório com capacidade para cerca 
de 100 pessoas e os quartos, coletivos e 
individuais, já estão disponíveis para 

hospedagem, com preço acessível para 
nossos sindicalizados, sindicalizadas e 
seus dependentes que vem para fazer 
cursos, consultas ou a passeio”, explica 
a presidenta do Sindicato, Tatiana 
Oliveira.

O Centro de Formação é um espaço 
de acolhimento pensado para receber 
também parceiros, oferecendo uma 
estrutura confortável, acessível e bem 
localizada. Mais do que um local de 
hospedagem, o espaço se consolida 
como um ambiente de encontros, 
formações, trocas e vivências coletivas, 
fortalecendo a organização e a luta da 
categoria.

A estrutura é completa e preparada 
para diferentes necessidades. No 
térreo, o Centro conta com portaria 24 

horas, refeitório, cozinha, banheiros, 
estacionamento e elevador. Nos andares 
superiores, estão disponíveis 14 suítes 
todas com frigobar (com capacidade 
de 2 a 4 pessoas) e 8 quartos coletivos 
(com 2 beliches cada), com banheiros 
externos. Todas as acomodações 
possuem ar-condicionado, garantindo 
mais conforto durante a estadia.


